Por um Ensino Superior de Qualidade

Por uma cultura de mérito em função de objectivos racionais

A Direcção do Sindicato Nacional do Ensino Superior (SNESup) entende estarmos a viver, em termos nacionais, europeus e globais, uma época de tomadas de posição fundamentais para a vida social nas próximas dezenas de anos. Perante a qual, de acordo com o programa próprio da intervenção científica na proposição de soluções para os problemas da humanidade, os docentes e investigadores do Ensino Superior têm uma especial responsabilidade colectiva e pessoal, profissional e moral.

Numa altura em que se necessita de bom senso e solidariedade, perante os graves acontecimentos que vimos vivendo nas mais diversas esferas da vida, espera-se dos docentes do ensino superior bons exemplos e dos melhores de entre nós lições. A Direcção do SNESup apela aos colegas para que se disponham a assumir, nestes tempos difíceis, as responsabilidades que nos possam ser imputadas por aqueles que de nós esperam o melhor.

Nesse sentido o SNESup organizou uma semana de luta, entre os dias 8 e 12 de Março por uma cultura de mérito em função de objectivos racionais, palavra de ordem que enfatiza a pertinência e a contribuição do espírito científico para o enfrentamento dos dilemas sociais, económicos e políticos que nos afligem.

Para a Direcção do SNESup a defesa dos legítimos direitos profissionais dos docentes e investigadores do Ensino Superior estão ameaçados, concerteza, por uma injustificável e ilegítima política de saneamento financeiro agravado e insensível, qual elefante em loja de porcelanas, que está a hipotecar todos os dias as instâncias de qualificação profissional e social (retardadas e atrasadas) dos portugueses. Da mesma forma que já importamos médicos e enfermeiros, não faltará muito tempo para começarmos a importar toda a espécie de pessoas qualificadas de que precisaremos para o desenvolvimento económico, a menos que continuemos a prescindir dele. Nesse sentido é preciso combater a actual política governamental na defesa do Ensino Superior de Qualidade.

Ao mesmo tempo, isso não é suficiente. Já que perigos mais vastos ameaçam não apenas o ensino superior mas também o nosso modo de vida, seja através dos sentimentos e dilemas que nos são colocados pela integração europeia ou as migrações dentro e de fora para dentro da União Europeia, seja através dos dilemas globais sobre o que possa vir a ser uma ordem internacional susceptível de expandir (em vez de contrair) as oportunidades de desenvolvimento, nos países mais pobres do mundo e também nos países mais pobres da União Europeia.

A Direcção do SNESup tem consciência dos ensinamentos históricos que mostram como o estados de agitação e inquietação não são propícios à frieza de espírito indispensável para pensar racionalmente a vida e os problemas. Nessas alturas, sabemos disso, das primeiras vítimas são sábios que, por razões éticas, insistam em defender a razão e peçam oportunidade de organizar o pensamento em público. Em certo sentido, as instituições democráticas reproduzem e sustentam precisamente essa ambição de poder trabalhar para encontrar a razão. 

Ora, num tempo em que as funções sindicais tradicionais, estabelecidas no ordenamento constitucional e jurídico da democracia portuguesa, são ultrapassados, retirando aos sindicatos e ao SNESup em particular, parte significativa da sua eficácia potencial, entendemos ser nossa obrigação chamar a atenção dos docentes e investigadores, sindicalizados e não sindicalizados, para a necessidade de exercerem mais directamente a defesa dos seus direitos profissionais. Sugerimos que isso seja feito através da reflexão, junto dos alunos e dos colegas, do sentido das nossas responsabilidades profissionais e morais, individuais e colectivas, na defesa do Ensino Superior e de uma sociedade capaz de perseguir os objectivos de qualificação pessoal e profissional que dão sentido à nossa instituição.

